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Nem sempre basta examinar, no silencio 
do gabinete, os volumosos relatorios ou co-| 
tejar interminaveis estatisticas para se| 
ajuizar da educação povo; é preciso pôr 
o chapéo e sahir á rua, á praça, ao cáes,| 
ao arrabalde, para ver e ouvir algo que| 
nos fale com vóz mais practica. 

E” preciso abrir nossas gazetas e lêr os 
estirados artigos dos modernos escriptores 
e esses versos em que os poetas da moda 
andaram esgotando o folego proprio e a 
paciencia alheia. Convém fazer uma visi- 
ta aos bazares e vêr se o commercio 
presta homenagem ao que é honesto e 
que é Jegitimo. Não seria demais 
tambem uma chegada aos estabelecimentos 
de instrucção para inquixir se, a par dos 
adornos do intellecto se estão lançando al- 
gumas sementes de fé no coração dos jo- 
vens. E preciso ainda examinar muitas, 
muitissimas cousas mais para se fazer uma 
idea das necessidades espirituaes do povo. 

Depois, aprofundar as causas de nos- 
sus erros e lacunas, e vêr que a alma de 
uma solida educação está ausente do nosso 
corpo social; falta a este ultimo a seiva 
vivificante das sociedades que progridem — 
falta-lhe a Religião. 

E não se diga que é este o mal do dia 
e cuja responsabilidade a nós tão somente 
cabe; não, elle foi lenta e gradualmente 
preparado pelas ultimas gerações. A in- 
dolencia, o indifferentimo, a ignorancia e o 
septicismo parecem ter sido os caracteristi- 
cos dos ultimos tempos. A attenção pu- 
blica volveu-se quazi que exclusivamente 
para as necessidades materiaes, se é que 
so volveu para alguma cousa utli, ao passo 
que grandemente descurava os importan- 
tissimos problemas da educação. Os paes 
não deram aos filhos uma crença e um 
preparo que os habilitasse a resistir às 
seducções do mundo e ás tentações do co- 
ração — este outro mundo tantas vezes 
varrido pelo vendaval das paixões, E 
pois nosso fim chamar todos á considera 
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mento do character nacional. Apraz-nos | Desgr: 


“oferecer ás massas um ideal, ou antes um 
typo de verdadeiro progresso; esse typo 
que encerra em si um systhema eminente- 
mente practico e capaz de operar no or- 
| gamismo da nação uma metamorphose a 
[um tempo salutar e pacifica — é o Evan- 
gelho de Nosso Senhor Jesus Christo. 
Para uns a nossa asserção vai parecer 
vaga, e para outros, ridicula. Porém 
quando se recorda que ha desenove secu- 
los a familia nem a sociedade eram o que 
'são hoje pelo seu lado moral; quando se 
nisi que instituição nem uma tem feito 


mais por abolir a escravidão, dignificar a | 


“mulher, honrar as cãs, acatar a virtude, 


“do que o Christianismo tem feito; quando | 
[recorda e se considera tudo isso é preciso 


ter-se o intellecto inteiramente cerrado pa- 
ra a luz da evidencia, afim de se poder 
negar a influencia profundamente regene- 
radora e edificante do Evangelho, 
Abramos a Historia e que ella nos fale 
por bocca de um author insuspei 





«Estava reservado ao Christianismo a- 


presentar ao mundo um caracter idealque 


atravéz de todas as mudanças de desenove 
seculos tem enchido os corações dos ho- 


mens com um amor apaixonado e se tem 


mostrado capaz de agir em todas as ida- 
des, noções, temperamentos e condições; e 
tem sido não sómente o mais alto padrão 
da virtude, porém o mais alto incentivo 
á sua practica; e tem exercido uma tão 
profunda influencia que com verdade pode 
ser dito que a simples recordação de tres 


| breves annos de vida activa tem feito mais | ninguem possa imputar-vos o crime de ter 
| para regenerar e abrandar o genero hu-| querido exhaurir o ultimo regresso da or- 
| mano que todas as averiguações dos philo-| dem publica e apagar a ultima espe rança 
-sophos e todas as exhortações dos mora-| da virtude desgraçada.“ 


listas. Isto tem sido o manancial de tudo 
o que ha de melhor e mais puro na vida 
Christa. Apezar de todas as faltas e que- 
das, apezar de todas as fraudes do clero, 


A necessidade do Evangelho. apezar das perseguições e do fanatismo que | quemos c testemunho da Historia e 


[tem desfigurado a Egreja, clle tem preser-| ella faça ouvir seus altos ensinamentos a isenção d'estes deveres? 


vado no character e exemplo de seu Fun- 
dador — um Continuo principio de rege- 


neração.“ 
Sabemos que não falta ahi quem diga | 


que os beneficios sociaes de que hoje go- 
zamos devemol-os em grande parte à in- 
fluencia das idéas philosophicas. 

Mas, quando se contempla a obra de 
Voltaire — a Revolução Franceza, é 
preciso tambem cerrar ouvidos para não 
ouvir a vôz de Robespierre que diz: 

» Vendo a multidão de crimes que a 
torrente da revolução produziu de envolta 
com muitas virtudes civicas, tenho o cora- 
ção amargurado com as lembranças do pas- 
sado, e sou de parecer que appellemos 
para a probidade, e para todos os senti- 
mentos generosos; que os invoquemos em 
auxilio de republica, Sou de parecer, que 


to, pois: 
não cria na divindade do Christianismo, *) | 


| 


Arvorae o estandarte aos povos — Isaias 62:10, 
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açado sophista! Com que direito vens!c um homem tanto como outro, Muitas 
arrancar à innocencia o seeptro da razãa.  pess arece iderar q 
“para o pôres na oi do ie Edo proa de relistio (io q a lo ram 
um véo funebre sobre a face da natureza | pacto voluntario, , Er " re a á E 
EA é il, | é + contracto ou promessa, 
privar 0 desgraçado da esperança, alegrar | como o contracto para levar as malas, ou 
[O vício, e aviltar a humanidade? “Aimda | fazer outra obra publica qualquer, Elles 
quando a existencia de Deus e a immor-| suppõem que não ha nada anterior á pro- 
| talidade da alma fossem meros sonhos, | fissão da religião que obrigue um homem 
| esses meros sonhos seriam a mais bella de |a attender dos deveres della, mais do que 
| todas as invenções do espirito humano!. ““*Yexiste para obrigal-o a alistar-se como 
| Luciano Bonaparte, fallanão em nome | soldado, ou entrar n'um contracto de con- 
do tribunato, assim se expressou: struir uma ponte, Logo que a profissão 
»Longe de nós estas doutrinas desola-| de religião seja feita, admittem-na como 
doras que entregam a sociedade à discri-|obrigatoria, Estão dispostos a esperar 
| ção do accaso, e 0 coração humano a suas “dos Christãos professos o mais exacto cum- 
proprias paixões, primento das condições Vaquella profissão; 
| Miseraveis sophistas, em vão amontoais | e determinam, entrando n'um tal contracto 
os argumentos, a influencia mysteriosa da | com T Jeus, ser tão fieis a esse pacto como 
religião é incomprehensive] para aquelles | aos outros quaesquer., Agora os Cirristãos 
[que tem o coração secco e arido, sua for-| não querem ser absolvidos do mais fiel 
ça moral é parecida com a do engenho, | cumprimento dos deveres da religião, os 
não se explica, sente-se, e sua existencia | quaes nascem do pacto voluntario que fi- 
| não admitte contra.“ | cioh dr od zevam com 1 Jeus. Elles creem que Deus 
| Ouçamos ainda, diz Roselly de Lorgues, | mesmo o exi girá «elles, e que uma pro- 
o que disse o orador das revoluções, o pro-| fissão da reli gião, considerada neste, como 
prio Mirabeau. (Quando a anarchia e alem todos os outros aspectos, é uma cousa 
impicdade intentavam autorisar-se com seu | muita seria. Porem não é a profissão que 
nome, este homem prodigioso, a quem nem lcria à obri gação, porque ella existia antes 
a violencia das paixões, nem as intrigas! que tal profissão fosse feita. A profissão 
da politica podéram fazer que fechasse os| sómente reconhece a obrigação. O fazer 
olhos ás grandes verdades moraes e poli-| uma tal profissão não é como fazer um 
ticas, soltou da bocca estas palavras me-| contracto para construir uma casa, ou tra- 
moraveis: ,Confessemos à face de todos os| balhar como Jornaleiro; pertence a actos 
"povos e nações que Deus é tão necessario | semelhantes a obrigação que um filho deve 
ao povo de França, como o é a liberdade, |a seu pae, ou um homem a seu paiz, ou 
arvoremos o signal augusto do Christianis-/ que nós todos devemos aos pobres ou 
[mo em todos os departamentos, para que! opprimidos. (Com um pacto ou sem elle, 
'somos obrigados ao cumprimento destes 
deveres; e ainda que hajam vantagens em 
tal pacto voluntario, comtudo a obrigação 
“de cumprir com estes deveres não principia 
'com o pacto, mas existe, se tal pacto for 
feito ou não. A adoração de Deus, o arre- 
pendimento, a fé em nosso Redemptor, 
uma vida piedosa, um reconhecimento grato 
que | de misericordias —- pode alguem pleitear 
Barnes. 














Não carece o Christianismo de defenso- 
| ves, senão de confessores; mas já que se 
trata de obter meios para nosso adianta-| 
| mento moral é justo e legitimo que invo- 





todos quantos se interessam pelo bem fu-| 


turo. | nan, th E 
Fevereiro de 1844, | 0 Esboço do RL segund 


Este Evangelho é dividido em duas sec- 





A. V. Cabral. 





SA Ed : E ções principaes ao fim do capitulo XII 
| À Religião — Uma necessidade O assumpto da primeira destas secções é 
da alma 'a manifestação de Christo, e a da segunda 


Ninguem pode existir sem seu deus; é o resultado desta manifestação. À pri- 
se não se tem o unico verdadeiro Deus | meira representa a vida; a segunda, a pai- 
para abençoar-nos € sustentar-nos, ter-se-ha | xão, morte € Vesurreição, 
algum deus falso para illudir-nos e trahir-| — Subdividindo estas secções, temos o se- 
nos. O Psalmista reconheceu este facto, | guinte esboço dos conteudos do Evangelho: 
e por isso liga tão intimamente o esque-|1. | O prologo. — À connexão com a eter- 
cimento do nome de Deus com a elevação nidade do passado. Cap. IL. 1—18. 
de mãos a algum deus estrangeiro. Todo | II. A manifestação de Jesus. ao Elle 
o homem tem alguma cousa em que espera, | foi recebido. Cap. L19-=1V. 5 a 
sobre a qual apoia-se, à qual retira-se, e TIT. A revelação mais pra ema 
com a qual enche seus pensamentos nos | da incredulidade entre os Judeos. Cap. 








onde quer que deparar-mos com um homem 
virtuoso, onde quer que elle esteja assen- 
tado, devemos estender-lhe a mão, e estrei- 
tállo ao peito. Não são porventura os 
apostolos do atheismo, e da immoralidade 
esses que nós hão declarado a guerra 2“ 
E nóntro lugar: ,.... Elles abraçaram 
com transporte um systema que, confun- 
dindo o destino dos bons com o dos mãos, 
não deixa subsistir entre uns é outros 
outra differença senão a dos favores duvi- 
dosos da fortuna, outro arbitro ou juiz se- 
não o direito do mais forte, ou do mais 
arteiro.... Vós que chorais junto ao ca- 
daver dum filho, ou duma esposa, alliviar- 
vos-ha perventura as magoas aquelle que 
vier dizer-vos que um pó abjecto é tudo 
quanto vos resta d'elles? EE vós, 6 infeliz, 
que succumbis aos golpes do assassino, que 
fazeis com vosso ultimo suspiro senão ap- 
pellar para a eterna justiça! A innocen- 
cia no cadafalso faz enfiar em seu carro 
triumphal o tyranno, Teria ella esta vir- 
tude se depois da morte igual destino 
aguardasse o appressor e o opprimido? 





History of Morality from Au- 
. , . . g 


prir com os deveres que a religião exige, 


ande 


rante 


nentos de ocio; quando está sózinho, V. 1—XII. 50. 
ao dA deitado sem poder dormir, IV. A revelação mais perfeita e posa 
quando não está occupado com outros pen- se pao Sa discipulos. Cap. : 
samentos; idéa para a qual chega-se em A VII Abs ! 
denis de afficção ou RR esperando |V. A gradação de ijonadnnios, E en- 
della o conforto e allivio. Ella constitue trega voluntaria e erucifixão de Jesus, 
sua fortaleza, sua cidadella, sua defeza; Cap. XVII. 1I—XIX. 69, ms ESA 
e não podemos com razão dizer que tal| VI A gradação da fé. dean aa p 
cousa é seu deus? O homem foi criado parencias de Jesus. Cap. ; KA 
para apoiar-se sobre o Creador; mas senão | VIL O Epilogo. A connexão com à é 















o fez sobre Elle, falo sobre a creatura nidade do futuro. Cap. E ; 
dum ou outro modo, A hera não pode eins. 
crescer sózinha; é preciso torcer-se em|—==""""""""> 

roda d'um supporte; senão fôr o carvalho Pensamentos 


robusto, será o espinheiro; antes uma haste 

qualquer do que ficar Bom ARpH ay 

é com o coração e as afleições dum ho- um aa 

mem; se não  apuUdo a Deus, Ugad-agação, A ue e somueimom (UC Da E 
inferior. rench. orém m parecerá aq 

: usina a que elle pronunciará no dia 


A Religião é uma obrigação | <Aparaivos de mim, malditos, À 


SA eterno.» 
universal 
Todos os homens são obrigados a cum- 


A muitas parece dura esta palavra do 
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Salvador: «Renuncia a ti mesmo, toma ai 
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roberto 


muito lido em cousas de i 









Carlos Magno sem omittir as obras con 
generes e coctaneos, 
Era um velho sabido aquele Sr. Rober 


boa fortuna só mostra-nos um 
 Jado desta vida, porque como ella nos cer- 
ca com amigos que dizem-nos sómente de 
nossos meritos, assim silencia os que po- 
“diam dizer-nos de nossas culpas. 





Os crentes não devem esquecer-se de |Saportes aos pios enfermos. 


que elles são obrigados a viver cada dia 
por tal modo que manifestem a presença de 
Christo em todos os negocios de suas vidas, 
Em comprar e em vender, na sua commu- 
nicação com outros, e nos logares de di- 
vertimento, em summa, em todos os actos 
ou pensamentos, elles devem mostrar o 
espirito de Christo. 


qualquer cousa que cheirasse á innovações 


ninos“, «Simão de Nantua* 


Não ha nada que esteja certo em nossa 
sorte aqui na terra. Talvez as sortes ago- 
ra pareçam cahir em logares deliciosos, 
porém somos ensinados constantemente que 
a vida humana tem suas vicissitudes. Não 
sabemos que cousa dará de si o dia se- 
guinte. Deus quer que nós ponhamos a 
nossa confiança só mEll. Entre todas as 
mudanças Elle só é invariavel. «Os que 
confiam no Senhor serão como o monte de 
Sião que não se abala, mas permanece 
para sempre.» 


annos. 


tores, delle ter dicto, quando lhe tocaram 
em religião, em casa da irmã do Chico 
Alvares: 


verdadeira é a de Roma, fundada por S. 


Papa: .. 
desencaminhando o povo com as doutrinas 
de Luthero e de Calvino...“ 

— ,Elles não podem 

Meu amigo, talvez estejas submergido 
em peccado e tristeza, porém ha um fio 
do amor divino que desce ao throno de 
Deus e toca até ti mesmo. Pega n'aquelle | 
fio. Ainda que seja pequeno, é de ouro.| 
Usa as opportunidades que tens, se bem 
que sejam pequenas, e mais opportunida- 
des serão dadas a ti. Aquelle pequeno fio 
de ouro, senão o negligenciares, ha de le- 


do que elle já está. 
o fazem tão sómente porque ainda não ti- 


tudo está bom.“ 
HI 
A's dez horas da manhã chegaram á 
casa de D. Camilla seu marido e o mi- 
nistro evangelico, um bello e agradavel ca- 


vantar-te até Deus e sua gloria. «Porque |valheiro. Chico Alvares depois de cum- 
quem despr ezou o dia de cousas peque- primentar aos rvecem-vindos mandou por 
nas,» 


“um pretinho chamar ao boticario. Este 


Aimda que os homens pensem que tem 
o poder de dirigir sua conducta elles não | ante-vespera, mas ainda nada fallara com 
sabem como Deus serve-se delles para elle a respeito de religião. Tinha no en- 
conseguir os seus designios. Um menino | tanto comsigo uma scisma de que o joven 
assentou-se em frente de seu pae e agar- prégador ficaria confundido logo ás primei- 
rou nas redeas que governavam um ca- ras perguntas e portanto principiou: 
vallo muito vivo mas não sabia que ellas| sEu creio que o Sr. prégador muito 
ficavam nas mãos de seu pae atraz delle, pouco arranjará por aqui. Sis) povo já 
Assim o é muitas vezes com os homens não dá dinheiro para a nossa egreja, quan- 
que pensam em que elles mesmos estejam |to mais para cousas novas... 
RARO A RU, o qual, comtudo, — yNão é a ambição dos bens materiaes 

p mente governa. De | que me traz aqui, mas sim o interesse pe- 
certo, elles fazem sua propria vontade la salvação das almas.“ 
O aa Ro RO a a vontade de) — Como podeis falar em Salvação das 
Ea mais forte os guia, e um | almas, senão pertenceis á Egreja Catholica 
poder mais alto dirige o leme de sua barca, Apostolica Romana 2“ 

— «Ã Egreja Romana não póde dizer 
que que é a unica Catholica; porque a palay- 
5504 | ra catholica significa universal ao passo 
que a palavra romana dá idéa de uma 
Egreja particular. Segundo a sua propria 
denominação ella é portanto, quando muito, 
um ramo ou uma parte, porem nunca toda 
a Egreja Catholica,“ 

— »Os exemplares da Biblia que os se- 
nhores fornecem ao povo são falsos e trun- 
cados...“ 


«Cousa mais bemaventurada é dar 
receber.» Clristo em sua propria pe 
é o melhor exemplo d'esta palavra. 

“O Filho do homem não veiu para ser 
servido, mas para servir, e para dar a sua 
vida em redempção por muitos,» N'aquella 
dadiva de si mesmo por nós, achamos o 
manancial de tudo o que nós damos. A 
vida do christão consiste em dar aos ou- 
tros. Aquelle que dá, vive, e aquelle que 


ARA pr FR Sd “ado bemaven- — »Não são truncados tal; apenas om- 
da é melhor do que a morte”? ? Vi | mittimos no Velho Testamento alguns liv- 


ros que já os Judeus consideravam apo- 
Trio e ame A propria Egreja Romana 
8 mittiu definiti ncili 

pata elevar o carater eba imp e vamente no concílio de 


Ea AÉDD re foi esta:| — »Em todo o caso acho que os senho- 
em segundo a res ERA não fazem bem em dar a Biblia ao 
amar sua casa, p 95 paes; povo porque, na opinião do nosso grande 

theologo Bellarmino, a Escriptura Sagrada 


Como eu faria. — Al Ê 
rm E guem me pergun 
de um filho. 
Ensinal-o-ia 
mer Deus; 
terceiro a 





; — é obscura,“ 

Sabios conselhos, — — Não é isto o que diz o psalmista 

“certa occasiã( David quando escreveu: As justiças do 
mulher eujo Senhor são rectas, que alegram os corações; 


I-|9 preceito do Senhor é claro, que esclarece 
os olhos. 
















do a velha dm Nem S. Paulo quando assim se exprimiu:; 
sistas por d mor vDe o nosso Evangelho ainda esta encu- 
fazel-o é E ; berto:; maquelles que se perdem, está en- 


as Ee aro 


'ão pouco Isaias, o puopleta, quando 
se ERR CABlig antemero no livro do 
hor, é lêde. 





o, boticario, e, ao que diziam, 
om greja. 
Levava mesmo sua dedicação ás lettras ao 


RR = = o Inanto de a pará a á Ro de sacrifi- 
en a adversidade, |cios uma escolhida iotheca desde os 
a ad E Aventuras de Bertholdo até a Historia de 


to, com os seus sessenta e dous já no cos- 
tado, uma bóa parte dos quaes tinha sido 
consagrada ao arduo mister de avias pas- 
Mas afinal 
de contas era um bom velho o Sr. Rober- 
to; o que elle não queria saber era de 


Se elle fosse director da instrucção pres- 
creveria immediatamente como especifico 
contra a nossa enfermidade pedagogica: 
«Grammatica do Coruja“, Thesouro dos Me- 
e pennas de 
pato em doses alternadas de dez em dez, 


Por isso não se admirem os amados lei- 


— Isto é cousa nova. A unica Egreja| 
Pedro e que tem por chefe infallivel o: 
Estes homens agora andam | 


desencaminhar 
nosso povo“, atalhou Chico Alvares, mais. 
Penso que a maior 
parte dos que accompanham nossa egreja | 


veram outra melhor, ou porque para elles | 


'já conhecia o ministro protestante porque 
'o Sr. Maneca lho havia apresentado na 


ou tres collegas. 



































distribuiu a todos o pão, depois o vinho, 
dizendo: ,Bebei delle todos“ no entanto 
vossa egreja só faculta o vinho ao ministro | cado de minha mãe. 
que está officiando ou aos reis no acto da 
coroação e deixa os outros commungantes| vêr os elephantes! Tua mãe não ha de fa- 
só participarem do pão.... Alem disso | zer caso.» 
vossa Egreja diz que o pão e o vinho| «Mas, eu prometti», disse João, «e a mi- 
transformam-se realmente no corpo e san-| nha mãe espera em mim,» 

gue de Christo ao passo que Jesus disse: 
As minhas palavras são espirito e vida. .“| mãe de João 

— «As Egrejas Protestantes nunca po-| disse. 

derão ter a disciplina que a Egreja Ro- 
mana conseguiu por meio do celibato do sala. 
clero.“ 

O celibato obrigatorio do clero é do bem bom.» 
anti-evangelico. S. Pedro foi casado, S,. 
Paulo em sua carta a Thimotheo diz: 
porta logo que o Bispo seja irreprehensi- 
vel, esposo de uma só mulher etc,“ 
mesma carta quando o apostolo trata| Ficou tão interessada no 
“Paquelles que nos ultimos tempos aposta- 
tariam da fé assim diz: 
“casarem-se etc.“ 

»Os protestantes não creem nos san- 
| tos“, disse o velho Roberto que começava 
a sentir-se mal e não sabia como deixar o | ze 
"campo sem ser como vencido. 
| — yCrêmos muito, meu caro amigo, e 


A tentação, porem ficou firme o João. 









» 


romance, 






“e -Que prohibirão | sexviço, 
da, e a Maria ainda lendo o livro 


r», dizem todos na familia, 
| pode esperar n'ella: sempre falha,» 


| não sahem das nossas mãos. O que não | des cousas, 
fazemos é tel-os como nossos advogados e 
mediadores para com Deus porque o pro- 
prio S. João escreveu: , Mas se algum |de nosso dever. 
ainda pecar, temos um Advogado para! tudo em servir a Deus. 


ele é a propiciação pelos nossos peccados.“ 
S. Paulo tambem nos diz: , Porque só ha | Dominical. 
um Deus e só ha um mediador entre Deus | fidelidade. «Sé fiel até a morte», diz Elle 
e os homens, que é Jesus Christo homem.“ | «e eu te darei a corôa da vida» 

| — Mas então porque não adoraes as 





| 
“imagens que são cousas tão santas e res- | 
| peitaveis 24 ; 
— — Porque o culto das imagens é uma 
quebra do 2.º mandamento da Lei de Deus 
que diz: Não farás para ti imagem de | 
escultura, nem figura alguma de tudo o|tos da aula. 
que ha em cima no Céo, e do que ha em- 


Promessas 










1 


| 








aguas debaixo da terra. à | - in 
Não as adorarás nem lhes darás culto; Sempre tinha vontade a lêl-a,» 
porque etc. (Exod. cap. 20.) 1 
O propheta Isaias eloquentemente se| mente. «Elle é muito bom - 
manifesta sobre o assumpto nas seguintes | promessas !» 
palavras: ,.O esculptor estendeu a sua re-| | ; 
goa sobre o páu, elle o formou com o ce-| bilhete para o Club Commercial» - 
pilho: pol-o em esquadria e com o com-| nuou Leopoldo. É »Lá tem todos os jornaes 
passo lhe deu as dividas proporções: e fez | e uma boa bibliotheca. O pae delle per- 
“delle uma imagem de varão como um ho-|tence à directoria, e póde admittir alguns 
mem bem apessoado e que habita uma casa. | amigos. E' muita bondade, não é?» 
Cortou cedros, tomou uma azinheira e um | O Leopoldo era extranho de pouco tem- 
carvalho que estivera entre as arvores d'um | po entrado no collegio; tinha pouco dinhei- 
bosque: plantou um pinheiro, que criou a/ro para gastar e por conseguinte as boas 
chuva. Esta arvore serviu aos homens palavras e cortezes offerecimentos do Costa, 
para o fogão: elle mesmo tomou parte das | impressionaram-lhe tornaram-no grato ao 
mencionadas arvores, e com ella se aquen-| novo amigo. . 
tou, e a accendeu, e cozeu um par de pães:| «E, pois não, muita bondade deles, 
e do mais que ficou fez elle um Deus e o disse Arthur que sabia alguma cousa das 
adorou: fez uma estatua e prostrou-se| promessas do Costa, mas não desejava pre- 


[diante d'ella. A metade deste pau queimou | venir um extranho contra um companheiro, 


elle no fogo, e com a outra metade co-|  <E' muito differente do Alfredo dos San- 
sinhou as carnes que comeu: acabou de |tos», disse mais o Leopoldo, «Penho pu 
“coser as suas viandas e fartou-se e disse:| ta vontade de lêr o primeiro volume de 
Bom. aquentei-me já vi acceso o fogão.| Cesar Contú. Sei que Alfredo o tem, mas 
E do que ficou do mesmo pau fez elle | quando atreviime a pedir-lhe licença para 
para si um Deus e um idolo: diante do a esta Saias elle respondeu que não 
ual se prostra e o adora e lhe roga di-| podia prometter. : 
no: fio porque tu és meu Deus.“ E a PrImRILA. NOM; AMO pedi tavor de 
Uma parte deste pau está já feita em persiana alguma n'este collegio, e ha de ser 
cinza: sem embargo d'isso o seu coração | à ultima.» à 
insensato adorou a outra e elle não livra-| | «Não é costume de Alfredo ser mesqui- 
ré à sua alma, nem dirá: , Esta obra, feita ahi disse Arthur na e depois os dois 
el inha d é talvez uma mentira.“ | collegas se separaram, , 
E e No dia seguinte, o Costa tinha se esque- 
À cido de Vida Espinhosa, e quando Leo- 
poldo, passados tres dias, teve a coragem 
de fazel-o dEnbiaRago da Reina elle 
tes respondeu que o livro era de sua irmã, €é 
A Fidelidade que ella não gostava de emprestar seus 
Sêde fieis! Que quer dizer ser fiel? Per-|livros! : 
guntei isto ne classe da Escola Domi-| Visto disto o coitado Leopoldo, não disse 
nical, e recebi duas respostas. Um disse:/ nada a respeito do bilhete, do qual não 
Uma pessoa fiel faz o que «diz». O outro | ouviu mais nada, ficando assim desappon- 
respondeu; «Uma pessoa fiel é homem em | tado porque gostava muito de livros, 
quem se pode confiar». Estava elle voltando em casa na tarde 


Continúua. 


Ambas d'estas respostas são bôas. Uma | de sexta-feira, cançado e triste, quando 
pessoa fiel fazendo Ee promessa, sempre | veiu correndo atraz delle o Alfredo dos 


á cumpre, Santos. 

a prometteu á sua mãe ir no arma-| «Aqui está o Cesar Cantú»! elle quasi 
zem em caminho para o collegio. Logo sem alento e a correr, «Não podia pro- 
depois de chegar ao logar, encontrou dois  mettel-o outro dia. porano estava em du- 


vida se meu pae a meu. 


np me DK e Ee pé 
RR | é a Santa |elephantes». e. TMN 
e 2 |Geia, então deveis confessar que a vosa/ Je “hesitou, e olhou para o relogio na | 
versa » foi interrom- | É | à cumpre conforme a institui-| torre egreja. Não havia tempo de vêr | 
aneamente pela chegada do | São de Nosso Senhor Jesus Christo. Jesus |os elephantes e fazer o que sua mãe pediu. | 


«Deixa o recado«, disse Franklin. Venha 


Eis aqui um exemplo da fidelidade, A 
podia confiar em o que elle 


«Maria, faça favor de sacudir o pó na 
A Joanna varreu-a, porem tem ou- 
tro serviço a fazer, Agora va, arranje tu- 


Maria principiou o serviço, que sua mãe 
»hn-| assim deu, com boa vontade; porem em 
quanto estava passando o espanador na 
e na/jmesa, abriu um livro e começou a ler, 
que 
deixou cahir o espanador, parou com o 
Depois uma hora, entrou a mãe 
de Maria, e achou toda a sala disarroma- 


«Nunca dê uma cousa a Maria para fa- 
«Não se 


Ah, sejamos fieis. Guardemos a nossa 
ta prova d'isso é que os escriptos «elles | palavra tanto nas pequenas como nas gran- 
Façamos tudo o melhor que 
for-nos possivel, Nunca deixemos qualquer 
prazer interferir com o fiel cumprimento 
Sejamos fieis acima de 
t 4 Não permittamos 
com o Pae, a Jesus Christo justo: porque | que uma cousa insignificante impeça a 
nossa assistencia na Egreja ou na Escola 
Deus mesmo é fiel, e ama a 


«(ue rapaz bom não é o Costa!» disse 
Leopoldo ao Arthur, quando sahiam jun- 
«Elle diz que está prompto 
a me emprestar qualquer livro que tem: 
| baixo na terra, nem de cousa que haja naste tem muitos livros tão bons! Premetteu 
|trazer «Uma Vida Espinhosa» amanhã, 


«Sim», respondeu o Arthur meio secca- 
para fazer 


»Tambem disse que me arranjava um 
| Conti- 


+] 


«Não posso, meninos; preciso fazer o re- 
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“o juizo repentino que fizéra | 
«Terei muito gosto em lél-o e 
bondade.» 


Depois de ir embora o Alfredo, veiu o 
Costa ajuntar-se a Leopoldo. - 

«Alfredo é menino muito. mesquinho», 
disse elle a Leopoldo. «Pedi-lhe hoje de 
manhã só o favor de achar algumas refe- 
rencias nos livros que sei que tem em ca- 
sa — e o que achas que elle me disse ? 
Foi que não poude prometter, porque tal- 
vez o seu pae precisasse delle! Agora eu 
estou sempre prompto a prometter ajudar 

migo !» E 

O oa não disse nada, mas não 
deixou de pensar comsigo: «Porem melhor 
é não prometter do que prometter e não 
fazer. Se todos tivessemos por obrigação 
cumprir a nossa palavra, «teriamos mais 
cuidados em fazer promessas. Não custa 
prometter O que nunca se prentende fa- 


Zzer.» 






AO 


aprecio sua 
















mm PDAS ando ellas são | poucas, k do 
a Christã é fraca; quando falham com-| de submissão, poderás assim levar a tua 
bemdita vontade. Torna-me, usa-me, cas- 

vida em si se fortalece. E isto não é op-|ra. Não posso a comprehender: Porem 
produz. Pelo estudo não adquirimos o po- vida rende a Deus, ficando assim muda no 
seja musica, seja pintura, seja estatuaria— | mundo sem dor, sem peccado, e sem morte; 
esculptor, da mesma maneira que não ad-| servadas para aqueles que foram baptiza- 
practica lh'a dará; porem quando a tem,| E 
Verdadeira Felicidade 


“com- | Bemdite 
idos a | ma quexume. | 
a| Bebendo em Jesus esse suave espirito 
letamente, quer seja n'um individuo, quer | cruz mais amarga, dizendo: «Sim, Senhor, 
seja wuma communidade, a vida Christã/ tudo é bom, simplesmente porque é tua 
está quasi extincta. Ellas são a evidencia 
da vida Christã; e são tambem os meios | tiga-me, como parecer bem nos teus olhos, 
de nella crescermos; pois pelo exercicio, A minha vontade está absorvida na Tua. 
pela acção é que todo o principio que tem | A provocação que Tu me mandas, é obscu- 
posto á asserção de que a vida Christã|Tu sabes. Faça-se em mim a Tua Von- 
não é o resultado de nossas boas obras. | tade!» 

O pão alimenta o homem, porem não o| Ah grande é a honra que a alma fe- 
der de conhecer; porem melhoramos e au-| meio das visitações obscuras da Providen- 
gmentamos esse poder, e isto quasi inde-| cia, reconhecendo n'ellas uma parte da ne- 
finidamente. Pela practica de alguma arte, | cessaria disciplina e preparação para um 
não adquirimos aquella faculdade essen-| considerando cada provação como um elo 
cial da mente que prepara o homem para na cadeia que a attrahe para os ceus, on- 
tornar-se um musico, um pintor ou um de as vestiduras as mais brancas, são ve- 
quirimos nossos olhos pelo acto de ver. Se-| dos com soffrimentos e banhados em la- 
guramente se o homêém já não tem essa grimas. 
faculdade dentro de si, nenhum ensino nem | 
a practica tornal-a-ha melhor e mais forte. | 
Assim é tambem com a vida Christã. Não | 
é feita pelas nossas boas obras, porem tem 








no . = é r 
Dois Heróes | 
quena Mabel, filha d'om medico que mora |se lembrarmo-nos qual foi sua origem, e| Porem, a felicidade consiste em ter um 


em California, estava brincando na chaca-| formos zelosos em voltar a fonte dessa | certo 


ra BD ca m 1] ; a >| Não sómente nas cidades e vi ; 

de s ois cachorros, chamados | creação, mas, pelo outro lado, sem ellas a | cousas. Deus tem nos designado o cami-lc vo ia ne cidades e villas, porem 
ra de seu pa s a AE | 1 Da Sa ERR BE 4 PS PESQ PO TRE TA Int 7 DO cana Sho Sua coa DOR RÃ nos logares retirados, os vendedores acham 
Tan e Tally, gozaram com ella à liber-' vida Christã far-se-ha mais languida e fi-|nho da genuina felicidade busquemo-la 


dade e o exercicio no ar livre. Elles ti-| nalmente morrerá. «Ao que já tem, mais | por elle. 
nham sido companheiros da Mabel desde a será dado, e Vaquelle que não tem será | 
infancia, e durante os cinco annos que ella tirado até o que tem,» Hare. 
contava, tinham estado quasi inseparaveis. 
Em quanto brincaram nos caminhos do 
jardim, um som n'um bosque perto a elles, 
attrahiu a attenção da criança, e ella abriu 
os ramos, e olhou para dentro a ver o que 
era. Repentinamente uma cabeça horrivel (ja feita!» 
d'uma cobra, cuja mordidura é mortifera,| Onde se achará resignação maior que 
levantou-se perante ella, e o cascavel amea- esta? A vida de Jesus foi um prolongado |1, 2.) . 
çador annuncion o perigo que estava im-| martyrio. Desde a manjedoura de Beth- Consideremos o character d'este homem 
minente. O jardireiro, que trabalhava lem até a cruz do Calvario, quasi não hou-| bemaventurado de Deus. 
perto ao logar, gritou que corresse, e ao | ve abertura nas nuvens espessas: cada vez "que não faz. 
mesmo apressar-se para salval-a. A Mabel [se tornavam mais obscuras e ameaçadoras 
ficou immovel, como se fosse fascinada E 
| 


'eripção do homem feliz: 


Resignação no infortunio 


«Não a minha vontade, senão a Tua, 


'dores, e que não se 
se- | dos escarnecedores, 
| 


“está posta na lei do 
meditará de dia e de noite.» 


assentou 





i 


lo olhar da serpente. O jardineiro por for-| bre sua cabeça devotada. 
ça chegaria tarde; porem os cachorros lo-' rante esta peregrinação de tristeza, não | regra de vida a sabedoria deste seculo. 
“go appreciando o perigo, attacaram o bicho, escapou” dos seus labios nem sequer um | Ha homens que sabem perfeitamente o 
pondo-se em frente da criança, e assim o accento de murmuração. A vida mais modo de ser prosperos, de ganhar dinhei- 
homem poude chegar e matar a cobre com | soffredora de todas as vidas foi de uma|ro, ou ter influencia e poder na sociedade; 
o pá. submissão completa, |e estes sempre tem seus conselhos promp- 

Os cachorros souberam o risco, Muitas «Não a minha, mas a Tua vontade!»| tos — as regras, como se dizem, de bom 
vezes antes disto tinham ouvido o terrivel esta foi a divisa aquele ser que assom-| senso e prudencia. O homem que goza a 
cascavel, e fugido com horror. Porem na; brou o mundo! Quando Elle appareceu na| verdadeira fel icidade, faz pouco caso dos 
hora em que sua ama estava em perigo, terra, annunciou o sen advento pela se-|taes avisos. Elle bem sabe que segundo 
tudo foi esquecido, Elles amaram a boni- guinte maneira: «Eis, eu venho, eu me/os conselhos da prudencia Veste seculo, 
ta menina mais do que a vida. deleito em fazer a tua vontade, O' meu | cahirá immediatamente em difficuldades — 

A mãe veiu correndo, tendo ouvido os| Deus!» Quando deixou o mundo ouvimos perderá sua paz de espirito. 
gritos do jardineiro. Ella achou a menina |a mesma oração de agenia e de acquiescen-| Ha uma maneira de viver que este ho- 
sã, porem ao pé d'ella ainda fieis e cari-| cia; «O' meu Pae, se for possivel, deixe| mem, bemaventurado de Deus, especial- 
nhosos, jaziam Tan e Taliy nas agonias da passar de mim este calix! Porem seja não |mente foge, E” 6 caminho dos peccadores, 
morte, F como eu quero, porem como Tu queres.» O peccado é a origem de toda a infelici- 

Só dois cachorrinhos morrendo! Porem,| Leitor, tens este sentimento em ti? Ah, dade. Quem busca a duravel felicidade, 
para a mãe, abraçando a creança que elles | que são teus trabalhos em comparação com | não se deixa ser enganado pelas boas pro- 
salvaram, era a morte de dois heróes, - 198 PEle? Os escarcéos em teu rio de sof-| messas dos peccadores, 

Esta narração verdadeira do sacrificio frimento, são bem insignificantes em com-| Alem disto, este homem foge certas 
da vida na parte d'estas duas creaturas | paração com todas as ondas e vagas que| companhias. Elle tem certeza que as 
Jrracionaes, Impressiona-nos; porem foi Je- passaram em cima WVElle! Se Elle, o Cor-| ruins conversações não sómente corrompem 
sus Christo, o Divino Filho de Deus, que | deiro immaculado de Deus, não murmurou, | as boas maneiras, como tambem tiram to- 
morreu por nós. : como podes tu murmurar? da a paz da alma, Quem anda com ho- 
Rae tem maior sensor do que este, Os seus soffrimentos foram os de um | mens de má vida, já está na escola do 

dar um a propria vida por seus amigos. coração nunca obscurecido pela minima | diabo, e não tardará em aprehender seus 
ça ds sou o isa par: Õ Eri Pastor sombra de culpa ou peccado. Os teus sof- | preceitos. A athmosphera do mal não 

propria vida petas suas ovelhas, frimentos, até os mais severos, são mere-| deixa crescer as flôres da paz e verdadei- 
cidos, — sim, são muito menos que me-jra felicidade. Como a vela se apaga no 
reces. Es tentado de duvidar da fidelida- gaz do acido carbônico, assim está suffo- 
de e amor de Deus ao appontar certas | cada a luz do goso celeste nas miasimas 
approvações ? Pergunta a ti mesmo, Faria | de associações perversas. O que busca a 
assim Jesus? E' de ti procurar sondar os bemaventurança celestial foge como a uma 
segredos profundos da providencia divina, epidemia, à companhia e amizade dos ini- 
em quanto Jesus com a simplicidade d'um migos de Deus, 
pequenino ficon satisfeito com a solução. | Devemos observar mais que ha uma re- 
Assim sejá, O' Pue, porque isto parecia | gra de vida que governa tudo neste ho- 
bem na tua vista, mem. A sua vontade está posta na lei 

«Assim seja, Pae»! Alma affic do Senhor. Que bella descripção d' 

da pela tempestade e sem conso vida feliz! O homem passa a vida de 


esta palavra, sobre a qual teu submissão inteira ao Senhor, O attitude 
cançou sua cabeça padecente! 























As boas Obras. Sua relação à fé 


Nao podemos fazer boas obras, sem ser- 
mos criados para ellas em Jesus Christo; 
e portanto aquella creação em Jesus Chri- 
sto não pode ser de nenhum modo o effei- 
to ou à consequencia de nossas boas obras; 
fomos salvos, como diz o apostolo, pela 
graça, quando estavamos mortos em trans- 
gressões e peccados. Porém se somos crea- 
dos verdadeiramente de novo em Christo, 
nossas boas obras seguirão como um resul- 






























ta, joga- 
lação, toma 


Senhor des- 

















É a, constante de sua alma é, «Não a minha, 
E certo e necessario, Ellas constituem a | Faze Vella como o fez Elle, o segredo | mas a Tua vontade, seja feita, O" Pae!» 
nica evidencia aos outros de que somos | da tua resignação, Elle tem por alicerces de sua confiança— 


Uma criança doente toma a mais amar- 


a Jesus Christo, o mesmo hontem, hoje, e 
«O Calix que 


para sempre. Por conseguinte nada per- 















lho! “Teu nome bem pode acal- [esp 


Não ha ninguem que não deseje ser fe- 
de ser inclinada e alimentada por ellas, e |liz; e não ha creatura cuja verdadeira fe- 
U'um bello dia de Abril de 1893, a pe-| pode ser augmentada extraordinariamente, | licidade não seja desejado pelo Creador. 


character, não em possuir muitas 


O psalmista tem nos recordado uma des- 


«Bem aventurado o varão que não se 
| deixou ir após o conselho dos impios, e 
| que não se deteve no caminho dos pecca- 
na cadeira 
Mas a sua vontade 
Senhor, e na sua lei, 
(Psalmo 1. 


Ha certas cousas 
Elle não por um momento deixa-se se- 


em torno VElle, até que arrebentaram so-| guir os conselhos dos impios, isto é, dos 
No emtanto du- | discrentes e peccadores. Elle não tem por 










longas marchas a pé para a Siberia, São 
tratados brutalmente. Os criminosos tem 
a permissão de pedir pão no cami 
uma rem os Pashkovistas são tão es 
guardados que isto é para elle: 
Os dias de soffrimento pelo nome de 
ainda não terminam! ss 


Notas Bxtrahidas 1 1 










do Senhor, Elle procura cons 
a encher sua alma com os pens 
Deus: estuda dia e noite o chars 
Creador revelado no Santo Livro; e enthe-. 
soureia na sua memoria os consoladores pre- 
ceitos da palavra divina. im, constan- 
temente está aprendendo de Deus e go- 
zando a companhia do Altissimo. Não pode 
deixar de ser feliz um tal homem, porque 

a lei do Senhor satisfaz perfeitamente a 

alma — Elle come do pão do ceu e bebe 

da agua da vida, 

Afinal, o homem feliz foge tres cousas 
— múos conselhos, mãos procedimentos e 
múos companheiros. 

Elle tem um só fim — fazer a vontade 
de Deus; deleita-se principalmente em me- 
ditar ma lei do Senhor. 




































































A Biblia na Ftalia 


As Escripturas Sagradas hoje em dia 
estão dendo uma larga circulação na Italia, 
Parece que os italianos tem um especial 
interesse em ler a Biblia, cujo estudo lhes 
foi por seculos prohibido. Um jornal se- 
cular em Milão, o Secole, esta publicando 
uma versão da Biblia, em numeros baratos, 
o preço de toda a serie sendo cerca de 
dez francos, A primeira edição de cin- 


| coenta. mil exemplares está já esgotada, 
e 
i 


| quem compre. E' a moda agora para uma 
familia italiana obter um exemplar do il 
libro del libri. Deus permitta que este 
movimento produza os melhores resultados, 
A leitura da Biblia traz à luz, na qual a 
superstição não pode viver. 


, q». 
Na Russia 

O Evangelho encontra cruel opposição 
na Russia, A Egreja Grega é determina- 
da e persistente em resistir a leitura das 
Escripturas, Todavia milhares de exem- 
plares da Biblia são vendidos annualmente. 
O povo lê cem grande avidez o santo Jiv- 
ro, e existe já grande numero de almas 
convertidas por este estudo. 

Os Stundistas se acham espalhados por 
toda a Russia. São principalmente da 
classe paisana; e tem abandonado as su- 
perstições da egreja do estado, não pela 
persuasão dos outros, porem pela simples 
leitura da Santa Palavra. Soffrem contin- 
uas perseguições, ec estando em. grande 
parte sem uma organização propria ou di- 
recção alguma, se acham em posse de pou- 
cos meios a resistil-a. 

Os Pashkovistas são uma outra seita 
dos protestantes na Russia. Ha vinte an- 
nos, o Coronel Pashkov, moço de mnasci- 
mento nobre, converteu-se ao Evangelho, 
e immediatamente principiou na sua casa 
em S. Petersburgo uma missão evangelica 
entre seus patrícios. Seu trabalho logo 
attahbiu a attenção das authoridades, e elle 
foi banido. Mais tarde sendo-lhe permittido 
a voltar, tornou a prégar o evangelho, 
Depois foi avisado pelas authoridades que 
cessasse a obra. Ordenavam-lhe que tirasse 
os textos biblicos pintados na casa delle, 
e que assignasse um papel, promettendo 
deixar trabalhar d'ahi em diante. Recu- 
sando tomar estes votos, foi mais uma vez 
mandado ao exilio, e agora mora fóra do 
paiz. Porem o trabalho vae adiante, não 
sómente em S. Petersburgo como tambem 
em outras partes do imperio, 

Os Pashkovistas são contados por mi- 
lhares e mostram a sua fidelidade ás cren- 
ças evangelicas no meio das mais severas | 
provações. Apenas passa um dia sem se-. 
rem alguns d'elles presos e mandados por 
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dessa creação. Se não produzir-| tu me deste, O Deus, à beber, não hei de | turba este homem, nada o faz tremer — puDLLHUMA 
do E a pes Areas dei r convencidos | bebel-o?» Sim, deixo-me estar passivo nos | vive n'uma continua serenidade. Deixan-| O «Estandarte » de S, Pau 
Christo, ou de de novo em | braços de teu amor “que castiga, exultan-/do de buscar seus mesquinhos fins para/o novo anno com um cit de 70 
cesso de nossa dedo Algum modo o pro-|do-me na segurança que todas as tuas dis-| cumprir em tudo o que Christo tem lhe | As despezas d auto à ano A 
ae ssa regeneração se ha corrom- posições, embora soberanas, nunca são abi-' destinado, está o homem já no cume do taram em g426 J00. Tre 
| io bo gm fraciono, devo | monto, muito acima das nuvens, ao eterno | oram d 
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